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Resumo: Este artigo apresenta a fase inicial da pesquisa-formação para inserção dos 
saberes-fazeres quilombolas na escola do campo em Uibaí, na Bahia, através de 
diálogos artístico-culturais. A comunidade de Caldeirão é reconhecida pela Fundação 
Cultural Palmares desde o ano de 2004. Contudo, os documentos da escola abordam 
timidamente sua identidade quilombola campesina. A metodologia da pesquisa se 
ancorou na pesquisa qualitativa de vertente teórico-filosófica hermenêutica, para 
interpretação das práticas artístico-culturais desenvolvidas pela escola, visando a sua 
ressignificação. Nessa tessitura buscou, com inspiração na etnopesquisa articulada 
com a pesquisa-formação – etnoformação -, tomar a prática pedagógica como objeto 
de estudo. Foram utilizados como dispositivo de investigação nesta fase a análise 
documental, seguida da entrevista semiestruturada. O movimento da pesquisa 
mobilizou os/as participantes para a fase seguinte, compreendendo-a como 
imprescindível para elaboração de uma proposta formativa continuada e em exercício, 
partindo da ação para a ela retornar. 
Palavras-chave: Saberes-fazeres, Identidade quilombola do campo, Formação de 
professores. 
Abstract: This article presents the initial phase of research and formation for the 
insertion of the knowledge and practices of quilombolas in a countryside school in Uibaí, 
Bahia, through artistic and cultural dialogue. The community in Caldeirão is 
acknowledged by Palmares Cultural Foundation since 2004. However, the school 
documents have a simplistic approach to its quilombola peasant identity. The research 
methodology was anchored in the hermeneutic theoretical-philosophical qualitative 
research for the interpretation of the artistic-cultural practices  developed by the school, 
aiming at their resignification. In this tessitura It was searched with inspiration  in the 
ethno-research articulated to the research-formation - ethno-formation - to take the 
pedagogical practice as study subject . Documental analysis have been used on this 
stage, the documental analysis, followed by the semi-structured. The movement od the 
research mobilized the participants to the next phase, understanding as indispensable  
to the elaboration of a continued formative proposal an exercise starting from the action 
to return to It. 
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Este articulo trae la fase inicial de investigación-capacitacón para la inserción de los 
conocimientos de quilombola em la escuela rural de Uibaí - Bahia, a través de diálogos 
artisticos-culturales . La comunidad de Caldeirão ha sido reconocida  por la Fundación 
Cultura Palmares desde 2004. Sin embargos los documientos escolares abordan 
tímidamente su identidad campesina quilombola.  La metodologia de investigación se 
basó em la investigación cualitativa del aspecto hermenéutico teórico-filosófico, para la 
interpretación de las prácticas artístico-culturales desarrolladas por la escuela, com el 
objetivo de su reformulación. En este contexto, com la inspiración de la 
etnoinvestigación articulada con la formación en investigación  (etnoformación), buscó 
tomar la práctica  pedagógica como objecto de estudio . Como dispositivo de 
investigación em esta etapa, se utilizó el análisis documental, seguido de uma enrevista 
semiestructurada. El movimiento de investigación movilizó a los participantes a 
seguinte fase, entendiendola como esencial para la elaboración de uma propuesta 
formativa continua y em servicio. Comenzando por la acción para volver a ella. 
Palavras-clave: Know-how, identidad quilombola del campo, formación docente. 
 
Introdução 
A  primeira fase da pesquisa desenvolvida na comunidade quilombola de 
Caldeirão de Uibaí-BA produziu etnoformações, tornando a prática pedagógica da 
escola objeto de estudo. A cidade de Uibaí, estado da Bahia (BA), está localizada na 
Chapada Diamantina Setentrional, situada no centro Norte Baiano, na mesorregião de 
Irecê-BA. Têm na sua formação geográfica duas comunidades rurais registradas como 
quilombolas. Destacamos para pesquisa a Comunidade de Caldeirão, fundada em volta 
de 1870, por Clemente Pereira Machado, com economia baseada na agricultura, 
pecuária e manufatura de produtos, como a farinha e a rapadura (Martins, 2014, p. 16). 
No ano de 2004, ela recebeu o registro de comunidade quilombola pela Fundação 
Cultural Palmares. E, embora a sua população sempre tenha lutado por melhorias para 
a qualidade de vida da comunidade, a sua compreensão do significado e importância 
desse registro ainda é bem parcial. 
Para este estudo foi importante compreender o termo quilombo, para o qual 
Munanga (1996) nos diz que: 
Os quilombos nos remetem há vários tempos e espaços históricos: em 
primeiro lugar, à África do século XVII. A palavra Kilombo é originária 
da língua banto umbanto, que diz respeito a um tipo de instituição 
sociopolítico militar conhecido na África central, mais especificamente 
na área formada pela atual República Democrática do Congo (Zaire) e 
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Angola. Originário da língua Mbundu, o termo quilombo deriva da 
palavra kilombo, do tronco linguístico dos povos banto que foram 
escravizados no Brasil. A palavra está ligada a uma sociedade de 
jovens guerreiros. (MUNANGA, 1996, p.58).  
 
Segundo o autor, os quilombos do Brasil são uma cópia dos quilombos africanos, 
no qual seus moradores sejam eles negros, indígenas ou brancos pobres se opõem a 
uma estrutura escravocrata, o que levou a Lopes (1986, p. 27-28) a considerar quilombo 
como acampamento guerreiro na floresta. 
Contemporaneamente, portanto, o termo quilombo não se refere a 
resíduos ou resquícios arqueológicos de ocupação temporal ou de 
comprovação biológica. Também não se trata de grupos isolados ou de 
uma população estritamente homogênea. Da mesma forma, nem 
sempre foram constituídos a partir de movimentos insurrecionais ou 
rebelados, mas, sobretudo, consistem em grupos que desenvolveram 
práticas cotidianas de resistência na manutenção e reprodução de seus 
modos de vida característicos e na consolidação de um território 
próprio. (DWYER, 2002, p. 19). 
 
Desta forma, é preciso pensarmos a educação nas comunidades quilombolas, 
uma vez que entendemos a educação como um direito de todos e um dever do Estado, 
como referenda a Constituição Federal de 1988. Uma prática social, política e de 
desenvolvimento humano, presente em todos os espaços de educação, seja ele escolar 
ou não escolar. Portanto, entendemos que a formação escolar é um exercício de 
cidadania e que por meio dela todos os envolvidos tenham seus direitos garantidos. No 
entanto, também compreendemos que as políticas educacionais para a população  
quilombolas ainda são recente no cenário brasileiro. As escolas quilombolas, por 
exemplo, só foram regulamentadas em 2012 com a criação das suas Diretrizes 
Curriculares Nacionais. 
Entretanto, para que tenhamos uma educação escolar que contribua para o 
exercício da cidadania, proporcionando inclusão para essa população, precisamos 
compreender as trajetórias históricas das políticas educacionais que foram 
implementadas na intenção de garantir educação para todos. Proporcionando, desta 
forma, uma educação para os quilombolas do campo, a qual contribua para superar a 
desigualdade social e racial, construindo políticas públicas que garantam as 
necessidades básicas para prosseguirem seus estudos e viverem dignamente. 
Por partilhar dessa compreensão, foi que surgiram as inquietações que levaram 
à investigação dos saberes-fazeres pedagógicos na/da escola quilombola de Caldeirão 
de Uibaí-BA. Essa instituição recebe crianças e jovens tanto da comunidade onde fica 
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a escola quanto de outras comunidades campesinas na sua maioria não quilombola e, 
assim, entendemos que os/as professores/as têm a função de desenvolver práticas 
pedagógicas que tragam visibilidades à sua identidade quilombola  e do campo como 
prática educativa. Contudo, a ausência de formação para esses/as profissionais 
corrobora para os silenciamentos dessa identidade, que não são consideradas nas 
suas práticas pedagógicas, uma vez que só a abordam de forma esporádica e 
descontextualizada, e não existe formação em exercício para os/as seus/suas 
professores/as. 
Desta forma, o objetivo dessa etapa da pesquisa foi compreender a abordagem 
escolar da cultura quilombola do campo, a partir das suas produções artístico-culturais. 
Para alcançá-lo foram utilizados como dispositivos de coleta e construção de 
informações a análise documental, especialmente a fotografia, e a entrevista 
semiestruturada com 5 (cinco) professores dos anos finais do ensino fundamental, a 
diretora e a coordenadora pedagógica da escola, num total de 7 (sete) pessoas. As 
entrevistas ocorreram na própria escola e individualmente. Nessa escola o ensino 
fundamental é organizado em nove anos, sendo os últimos anos do 6º ao 9º ano, 
conforme orientação nacional para organização dessa etapa da educação básica - o 
ensino fundamental 3 . A partir das contribuições orais dos/as participantes, novos 
questionamentos iam sendo tecidos para a interpretação das suas práticas 
pedagógicas, via os registros imagéticos coletados na escola. 
Nesse sentido, é pertinente salientar que a pesquisa de abordagem qualitativa 
se desenvolveu em consonância com a vertente teórico-filosófica hermenêutica, que foi 
escolhida para compreender as práticas pedagógicas através das atividades artístico-
culturais da escola, via documentos fotográficos, e sua relação com a identidade da 
comunidade onde ela está inserida e dos estudantes que dela fazem parte. Por meio 
da etnoformação, metodologia da pesquisa que utilizou a etnografia como inspiração 
para a pesquisa-formação participativa (LONGAREZI e SILVA, 2013), se desenvolveu 
a investigação e intervenção formativa, a partir das  práticas pedagógicas da escola 
registradas pelas fotografias. O estudo da cultura escolar, via essas prática pedagógica 
com atividades artístico-culturais, foi uma intervenção formativa acertada, porque elas 
                                                        
3 A Lei 11.274, de 6 de fevereiro de 2006, alterou a redação dos arts. 29, 30, 32 e 87 da Lei no 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, que estabeleceu as diretrizes e bases da educação nacional, dispondo sobre a duração de 9 
(nove) anos para o ensino fundamental, com matrícula obrigatória a partir dos 6 (seis) anos de idade. 
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fossem interpretadas pelos fazedores dessa prática escolar, tornando-as objeto de 
estudo, tematizando o que eles mesmos desenvolveram.  
A metodologia da pesquisa se ancorou na abordagem qualitativa. Conforme 
Minayo (1996), ela possibilita a compreensão da realidade vivida pelos professores/as. 
Através dos significados percebidos por eles de suas aspirações, crenças, valores e 
atitudes, torna possível identificar a lógica que anunciam seus saberes-fazeres e suas 
relações com a prática pedagógica desenvolvida no espaço educativo. Desta forma, o 
papel da abordagem qualitativa é apresentar o sentido que está implícito nos contextos 
naturais de pesquisa, no caso da pesquisa em questão, seriam os sentidos pertinentes 
para o desenvolvimento das práticas pedagógicas a partir das produções artístico-
culturais na relação com a identidade da escola, lócus da investigação. 
Por isso, a pesquisa qualitativa é considerada naturalística por Marli André 
(1995) e Creswell (2014), por ser o local onde acontece a realidade a ser pesquisada e 
o pesquisador adentra nesse espaço para conseguir as informações a ela necessárias. 
Esse modelo de pesquisa envolve a coleta e produção das informações no contato 
direto do pesquisador com os participantes da pesquisa e possibilita a familiarização 
com a realidade pesquisada.  
Desse modo, o desenvolvimento  da pesquisa produzindo uma metodologia 
própria da abordagem teórico-filosófica hermenêutica – a etnofomação -, pelo 
entendimento de que o processo de interpretação e compreensão é considerado tanto 
um ato ontológico quanto epistemológico. Creswell (2014) define a ontologia como as 
múltiplas realidades, formas de retratar as diferenças e perspectivas dos saberes (ser 
em si mesmo). Já a epistemologia significa que o pesquisador precisa chegar o mais 
próximo possível dos participantes para conseguir as informações necessárias via os 
fazedores da realidade investigada para a produção do conhecimento com eles.  
Nesse processo, a partir das práticas pedagógicas desenvolvidas pelos/as 
professores/as participante da pesquisa, foi possível interpretar como eles e a equipe 
pedagógica da escola, que também participou da pesquisa. Sendo que ela partiu das 
experiências formativas vivenciadas, via análise dos registros fotográficos das suas 
produções artístico-culturais. Após a pesquisadora coletar as imagens que abordavam, 
de alguma forma, a cultura quilombola campesina, suscitaram questões que orientaram 
a entrevista semiestruturada, realizada com os 7(sete) participantes. Para Denzin e 
Lincoln (2011) é na subjetividade que se desenvolvem as experiências e é através das 
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experiências que se compreendem os contextos históricos e culturais vividos. E, assim, 
possamos “dar sentido ao que somos e ao que nos acontece”. (Larrosa, 2002, p. 20). 
Por essa razão, justifica-se a pesquisa das atividades artístico-culturais desenvolvidas 
na escola, para avançar, como proposta formativa dela subjacente, argumentos sobre 
outras maneiras e possibilidades delas acontecerem, para proporcionarem visibilidade 
à identidade dessa escola quilombola do campo. 
Para tanto, a metodologia construída na realização da pesquisa contribuiu para 
a investigação-intervenção, produzindo uma etnoformação como abordagem bastante 
atual nas formações para professores, pois construída no acontecer da pesquisa. 
Contudo, para garantir a cientificidade enquanto metodologia de pesquisa, de forma 
pertinente, ela envolveu elementos da pesquisa-formação e da etnopesquisa. Para 
justificar essa escolha pela etnoformação, como Macedo (2009), assume-se que a 
pesquisa qualitativa pode usar de inventividade metodológica desde que tencione 
argumentos epistemológicos para justificar as escolhas realizadas.  Assim, Kincheloe 
(2007) traz a bricolagem como uma prática investigativa na “metáfora da bricoluers”, ou 
seja, são as inúmeras formas usadas para desenvolver e reconhecer a complexidade 
do rigor na pesquisa, que implica selecionar métodos, estratégias e referenciais 
teóricos para a construção da investigação do objeto pesquisado. Por essa razão, foram 
escolhidos recortes da etnopesquisa e da pesquisa-formação, intitulando-a de 
etnoformação 
Nessa tessitura, foi necessário o conhecimento da semântica do “etno, da 
etnopesquisa, oriundo do grego ethnos: povo, pessoas”. (MACEDO, 2010, p.9). A 
etnopesquisa visa compreender as organizações socioculturais, construídas nas 
relações com outras  culturas. A etnopesquisa para esse autor é um método que se 
preocupa, primordialmente, com os processos que constituem o ser humano em 
sociedades e em cultura, ele a compreende como algo que transversaliza e indexaliza 
toda e qualquer ação do ser humano. 
O uso da pesquisa-formação foi inspirado, especialmente, nos saberes de Josso 
(2010), considerando a produção de saber-fazer a partir das experiências individuais e 
coletivas que são construídas na cultura, nas instituições de formações e na 
convivência diária com os companheiros de profissão, no caso, da docência. Por essa 
razão, Mota (2016) considera a pesquisa-formação como o caminho para formar e 
formar-se a partir das inter-relações. A nominação de pesquisa-formação participativa 
  
 
Revista UNIABEU, V.13, Número 33, Número especial, janeiro-junho de 2020. 
 
131 
se justifica pela lógica da investigação-intervenção ocorrer com os participantes da 
realidade pesquisada (LONGAREZI e SILVA, 2013), 
Por se tratar de uma formação específica para o grupo de professores/as da 
Escola Quilombola do campo, a etnoformação tratou de introduzir constructos teóricos 
da prática educativa em convergência com os saberes-fazeres artístico-culturais da 
comunidade. Essa etnopesquisa-formação, portanto,  referenciou-se no diálogo que 
envolveu os saberes-fazeres docentes, para produzir inovações das práticas 
pedagógicas da escola, através da ressignificação das atividades artísticas articuladas 
com as diversas áreas de conhecimento, visando superar a fragmentação dos 
conteúdos. A interdisciplinaridade, portanto, foi identificada como a potencialidade 
formativa do uso da arte como articuladora de conhecimentos mais amplos e 
complexos, de forma global e local. 
Como dito, a fase investigativa aqui apresentada foi a inicial e envolveu a análise 
documental das fotografias do arquivo da escola e entrevistas com os participantes da 
pesquisa. Um processo que buscou na investigação também intervir visando ampliar 
conhecimentos relacionados à ação educativa escolar, envolvendo ainda conceitos 
relacionados a identidade cultural, para romper com o silenciamento das leis que 
asseguram a educação com qualidade nas escolas de comunidades tradicionais, como 
a de Caldeirão. Contudo, a Educação Quilombola  não foi implementada nessa escola, 
pela ausência de políticas municipais, o que também implica na falta de autonomia da 
escola e dos seus profissionais, incluindo a equipe de gestão, e na ausência de 
formação em exercício, que poderia contribuir para inserir as indicações legais nas 
práticas pedagógicas desenvolvidas na escola, conforme nos mostrou esta pesquisa.  
No conceito de Manzini (2012), a entrevista semiestruturada está focalizada em 
um assunto sobre o qual confeccionamos um roteiro com perguntas principais, 
complementadas por outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas 
durante a entrevista.  Para Lankshear e Knobel (2008) a entrevista semiestruturada é 
aquela em que o pesquisador usa questões previamente formuladas apenas como 
guia, acompanhando os comentários importantes feitos pelo entrevistado. Como a 
entrevista semiestruturada nunca se dá mesma forma, mesmo partindo de questões-
chave, e acontece individualmente com cada participante, o  pesquisador pode ter 
acesso a respostas diferentes para uma mesma questão e, ao mesmo tempo, 
permanecer aberto aos pontos de encontro interpretativos e às necessidades de 
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percorrer diferentes caminhos, a depender das respostas, porém com o cuidado de não 
perder o foco do roteiro previamente preparado. Para os autores, Lankshear e Knobel 
(2008), a entrevista semiestruturada pode trazer informações de forma mais livre, e as 
respostas não estão condicionadas a uma padronização de alternativas, gerando 
interpretações como recurso para produção de conhecimentos, dando visibilidade aos 
pontos investigados.  
Diante disso, foi construído um roteiro a partir do que trouxe Manzini (2012), com 
perguntas principais, complementadas por outras questões no acontecer da entrevista, 
na intenção de extrair ao máximo as informações/interpretações dos/as professores/as, 
na intenção de conhecer e compreender os saberes-fazeres pedagógicos no 
desenvolvimento das produções artístico-culturais na escola.  
A entrevista semiestruturada ocorreu após análise documental que teve ênfase 
no registro das produções artístico-culturais catalogadas nos arquivos fotográficos da 
escola, que  buscou identificar quais atividades desenvolvidas abordavam a cultura 
quilombola do campo. Para esse momento foram formuladas questões estabelecendo 
relações com essa etapa anterior da pesquisa – a análise das fotografias, intencionando 
conhecer como a cultura quilombola vem sendo trabalhada nos anos finais do Ensino 
Fundamental. Desse modo, elas promoveram momentos oportunos de interpretação 
pelos participantes, a partir das suas experiencias pedagógicas, conhecendo assim, a 
diversidade cultural da escola e as dificuldades encontradas ao desenvolverem essas 
atividades atístico-culturais. Segundo as entrevistas, eles constaram que as 
dificuldades surgem desde a elaboração do planejamento pela falta de 
acompanhamentos da coordenação e da solidão, por muitas vezes, em o realizarem 
individualmente sem qualquer interação com outros colegas, por falta de momento 
coletivos no dia-a-dia da escola.  
As indagações na entrevista, partiram sempre das produções artístico-culturais 
registradas nas fotos analisadas na fase anterior. Essa análise suscitaram as perguntas 
que deslancharam as entrevistas, para saber  como foram desenvolvidas as atividades 
artísticas registradas nas fotografias e se elas enfatizaram a identidade quilombola do 
campo  da escola. Suas respostas ressaltaram que muitas  delas abordam isso, mas 
sem estudo em profundidade, ou ampliação e sem articular com a realidade da 
comunidade e dos estudantes. Desse modo, concluímos que não há uma educação 
escolar contextualizada com o lugar, desconsiderando, inclusive a identidade cultural 
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dos estudantes. Segundo os participantes, para que essas produções sejam realizadas 
com qualidade é preciso que as suas práticas sejam melhor assistidas pela escola e 
que elas assegurem nos seus documentos o compromisso de produzir educação 
atrelada aos saberes-fazeres próprios da comunidade, pois, nem sempre os/as 
professores/as são moradores da  comunidade da escola, o que dificulta ainda mais o 
atendimento à sua identidade cultural, quando os seus documentos sequer mencionam 
esse compromisso. Acreditam os profissionais que somente após a estruturação dos 
seus documentos e da contínua prática da formação em exercício os saberes-fazeres 
quilombola do campo terão maior visibilidade e serão trabalhados de forma 
contextualizada. 
No entanto, a pesquisa desenvolvida desde essa fase, também se constituiu, 
como intencionado, num processo de intervenção que mobilizou os participantes para 
a produção de uma proposta formativa em exercício, conforme indicaram como 
necessária. A natureza dessa formação almejada por eles ao tematizar suas práticas 
pedagógicas,  foi ganhando forma na fase posterior da pesquisa, quando as tertúlias 
dialógicas culturais foram realizadas como dispositivos de coleta de informação da 
pesquisa, as quais não puderam ser tratadas aqui por sua extensão argumentativa e 
formativa no universo da pesquisa. Mas foram “oficinas culturais” importantes, para a  
pesquisa-formação participante, bricolada com os estudos culturais primados pela 
etnopesquisa, criando um processo de etnoformação. Esse processo desenvolvido 
nesta investigação foi indicado por eles como a proposta metodológica da formação 
continuada em exercício que necessitam e indicam como “produto” desta pesquisa, a 
ser desenvolvida/continuada, como resultado desta pesquisa. 
 
Saberes-fazeres pedagógicos e identidade quilombola do campo 
Os saberes-fazeres, os quais dialogamos neste trabalho, é o imbricamento de 
saberes teóricos com saberes práticos, possíveis na produção de estratégias 
intencionais educativas. Portanto, os saberes-fazeres pedagógicos são categoria 
teóricas do estudo, considerando para a investigação os artístico-culturais. 
Desta forma, compreendemos que, por meio da arte, das ações artísticas e das 
experiências artístico-culturais provenientes delas, é possível conhecer e valorizar as 
diversas identidades culturais da sociedade em que vivemos, produzindo 
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pertencimento. Pois, segundo Larrosa (2011, p.5), “a experiência é o que afeta a mim, 
que produz efeito, no que eu sou”.  
No entanto, ao interpretar as informações construídas durante as entrevistas 
semiestruturadas, ficou nítido o quanto é incipiente os conhecimentos sobre a 
diversidade de saberes-fazeres que precisamos dar conta no exercício da docência. 
Nesse sentido, para que a prática pedagógica promova experienciações significativas 
para docentes e estudantes, é necessário uma boa formação inicial e continuada. Por 
isso, todos os participantes relataram suas necessidades de estudar no exercício da 
profissão. De formas diversas todos eles trouxeram isso, seja quando citaram a falta 
de conhecimentos do que seja uma comunidade quilombola, seus saberes-fazeres 
culturais seja quando afirmavam não saber como podem trabalhar sua identidade de 
forma contextualizada, informando que a escola nunca havia problematizado isso ou 
oferecido estudos no seu cotidiano formativo. 
Nesse sentido, precisamos desenvolver práticas pedagógicas de acordo com o 
que tenciona Araújo e Silva (2011), que considera que esses saberes-fazeres são 
resultados de políticas de formação, nas quais se leve em consideração liberdade para 
o diálogo e decisões coletivas. É preciso ações formativas que corroborem com a 
organização das práticas pedagógicas escolares e comunitárias, para transformar a 
realidade da educação e da comunidade de Caldeirão. Reafirmando a ausência da 
formação em exercício, os/as participantes relataram durante as entrevistas as suas 
dificuldades no exercício docente, especialmente por se sentirem isolados na produção 
de atividades pedagógicas, que são realizadas sem acompanhamento da escola e sem 
formação continuada. Quanto a isso, a equipe pedagógica da escola representada 
pelas duas participantes – a diretora e a coordenadora, embora concorde com eles, 
também citam as suas dificuldades no atendimento às suas necessidades: equipe 
pequena para atenderem todas as demandas da escola desde a Educação Infantil, com 
acompanhamento das ações docentes desde o planejamento, como também, citaram 
a impossibilidade de organizar o coletivo de professores, de modo que se encontre na 
escola sem dispensar os estudantes das aulas, visto que naquele momento não têm 
um grupo de professores que pudessem os assumir enquanto outros estudam e 
planejam, com o apoia da delas. Mas que a Secretaria de Educação sabe dos 
problemas e está providenciando formações coletivas com as escolas do campos, 
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especialmente, para uma abordagem específica, como também, para a educação 
quilombola. 
Na concepção de Rebouças (2013), os saberes-fazeres docentes são resultados 
de experiências práticas, teóricas e pessoais, que se manifestam em rotinas do trabalho 
docente, em contextos locais particulares. Diante disso, os saberes-fazeres dos/as 
professores/as, quando trabalham com a cultura popular, envolvendo a dança, a 
música, o corpo, o artesanato, não são registrados adequadamente, sem planos 
adequados e narrativas pedagógicas para que pudessem ser visualizadas as formas 
de trabalho, somente existem listagens indicando algumas rotinas das aulas 
explicativas e poucos registros fotográficos. Porém, nas entrevistas, quando 
questionando sobre o diálogo dessas atividades pedagógicas com a identidade 
quilombola e campesina da escola, evidenciaram que só mencionam a realidade 
quilombola de acordo o que traz o livro didático, quando trazem. Raramente citam que 
a comunidade de Caldeirão é registrada quilombola, e quando fazem é de forma 
superficial, pois não têm segurança para argumentar como a comunidade foi 
reconhecida como quilombola e o que isso significa. Os saberes-fazeres pedagógicos 
registrados via fotografias da escola de Caldeirão - Uibaí-BA são realizadas sem 
contextualização, pois os conhecimentos relacionados à essa identidade quilombola do 
campo da escola e da comunidade ainda são superficiais para os/as professores/as, 
como explicitaram. Nesse sentido, como dito, os/as participantes inferiram que um dos 
impedimentos para o exercício da docência colaborativo e contextualizado se dá, 
especialmente, pela falta de tempo, formação e preparação das atividades cotidianas 
adequadamente e dos eventos coletivizados. Isso foi visível na escola, posto que para 
realizar as tertúlias dialógicas culturais na fase seguinte da pesquisa, tivemos que fazê-
las aos sábados, no dia de descanso dos participantes ou dispensando os estudantes. 
Lembrando que a maioria dos professores da escola são de outras comunidades e não 
residem em Caldeirão. 
Contudo, esses saberes-fazeres quando atrelados ao diálogo artístico-cultural, 
podem trazer oportunidades de conhecer como a arte contribui para o desenvolvimento 
da aprendizagem dos/as estudantes. Mas, a forma como vem sendo desenvolvidos 
tornam-se apenas um fazer por fazer, fazer para a apresentação final, geralmente sem 
relacionar com os conteúdos e demais atividades propostas. Desta forma, não contribui 
para o desenvolvimento do pensamento, da sensibilidade e da criticidades 
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proporcionados pelo ensino das Artes, que quando contextualizado promove 
experiências formativas significativas para todos/as os/as envolvidos/as. De acordo 
com Hernández (2000, p. 43), essa prática pedagógica contribui para construção de 
diversos saberes-fazeres, por exemplo, quando considerada “a cultura visual com seu 
universo de significados e a arte como construção e representação social”. Somente 
assim, sairemos do ensino da arte apenas como cognição, como aponta Barbosa 
(2010, p.17), avançando do fazer esporádico, para um saber-fazer contextualizado. 
Desse modo, a cultura visual no ensino de Artes e do ensino com outras linguagens 
artísticas podem possibilitar os estudos centrados na promoção de boas experiências 
formativas dos/as estudantes, fazendo com que encontrem sentidos para as situações 
vivenciadas na escola e na comunidade. Uma prática educativa para que 
compreendam a sua cultura e a de outros povos.   
Como todas as culturas são produtoras de imagens e os/as estudantes têm 
interesse por essa cultura imagética (virtual, material, estática e/ou em movimento), o 
seu uso para os saberes-fazeres artístico-culturais tornam-se necessário, pois a partir 
das imagens provenientes das produções artísticas, seja como obra de arte ou como 
registro, é possível produzir conhecimento. Isso, em se tratando do processo de 
produção, apreciação, socialização, mostra, registro e possível avaliação de todas as 
etapas e saberes-fazeres culturais envolvidos. Para tanto, os/as professores precisam 
de saberes-fazeres pedagógicos que os deem oportunidade de conhecer a cultura 
imagética, artística, comunitária, para traçar estratégias que enriqueçam os saberes-
fazeres culturais já desenvolvidos pelos/as estudantes.  
Compreendendo que essa pode ser uma excelente estratégia interpretativa e 
formativa, a pesquisa-formação em questão utilizou os registros fotográficos dos 
eventos da escola nos quais a linguagem artística foi utilizada e tinham relação com os 
saberes-fazeres quilombolas do campo, mesmo que não tenha sido explorada e 
contextualizadas por elas, intervindo de forma intencional. A exemplo, das 
apresentações de capoeira, exposição de artesanatos e comidas típicas locais. No 
entanto, elas mostraram-se potentes para que assim fossem abordadas, conforme nos 
diz Hernández, “os signos e os símbolos da cultura visual são veículo do significado e 
ocupam um papel na vida da sociedade, numa parte dessa sociedade que é a que de 
fato lhes dá vida” (2000, p. 53). 
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Diante desse contexto, as imagens da cultura visual presentes na escola de 
Caldeirão foi o caminho para “desenvolver formas sutis de pensar, diferenciar, 
comparar, interpretar, conhecer possibilidades, construir, formular hipóteses, e decifrar 
metáforas”. (BARBOSA, 2010, p.17). Um expressivo processo de investigação e 
intervenção formativa. Uma excelente metodologia que pode ser desenvolvida com 
os/as estudantes, considerando a homologia dos processos, mas entendendo com 
preponderante que os/as docentes precisam de formação em exercício também de 
forma contextualizada.  
Nesse sentido, Franco (2009) salienta que são os exercícios de práticas repletas 
de intencionalidades e significados, em que os/as professores/as buscam nas suas 
identidades docentes formas de diálogo teórico-prático para a realidade escolar. “Os 
saberes são as discussões de sentido, os sentimentos que permeiam a situação do 
fazer”. (FRANCO, 2009, p.15). Nessa tessitura é preciso que os/as professores/as 
busquem sentidos para suas produções, para transformar as práticas subjetivas em 
experimentos coletivos, buscando com isso uma educação a partir das 
“experiência/sentido”, como ponderou Larrosa (2011). 
Os saberes-fazeres também são pensados por Tardif (2005), em um sentido 
amplo que engloba “os conhecimentos e as competências, as habilidades (ou 
aptidões), e as atividades dos/as docentes, ou seja, aquilo que foi muitas vezes 
chamado de saber, de saber-fazer e saber ser”. (TARDIF, 2005, p. 60). Portanto, os 
saberes-fazeres surgem da própria ação pedagógica dos/as professores/as de acordo 
com o meio eco-geo-histórico e sociocultural em que eles/elas estão inseridos. Assim, 
é preciso que se promova formação em exercício aos professores da escola de 
Caldeirão, que parta das propostas pedagógicas realizadas por eles, para se avançar 
nas práticas educativas escolares que abordem, contextualizadamente, a sua 
identidade cultural quilombola e do campo, fazendo cumprir as leis que garantem a 
qualidade da educação nesses espaços e tornar visível a cultura de um povo que há 
tanto tempo foi silenciado. 
Nesta perspectiva, mesmo por serem diálogos recentes no cenário educacional, 
desde 2010 que a Conferência Nacional de Educação definiu a Educação Quilombola 
como responsabilidade dos governos, com legislação específica que “assegure a 
infraestrutura, desde a alimentação escolar até a formação específica e diversificada, 
garantindo ao professor/a quilombola a sua formação em serviço”. (BRASIL, 2010, p. 
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09). Mesmo diante de tantas políticas afirmativas, nesse caso, as voltadas para a 
formação de professores, desencadeadas nacionalmente a partir da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação nº 9.394/96, da Lei 10.639/03 que estabelece a obrigatoriedade do 
ensino de história da África e das culturas africana e afro-brasileira no currículo da 
educação básica, do Decreto 7.352/2010 que dispõe sobre a política de educação do campo 
(BRASIL, 20103 e 2010), resultado das lutas pela melhoria da qualidade da educação 
em contextos diversos, a escola pesquisada não tem uma educação específica para 
sua identidade quilombola e campesina nem formação em exercício dos seus/suas 
professores. 
Diante dos registros fotográficos encontrados na escola envolvendo saberes-
fazeres artístico-culturais foi possível concluir que são muitas as ações pedagógicas 
que abordam a cultura da comunidade, como as atividades que envolvem o teatro, o 
artesanato, a dança, as festas populares. No entanto, elas são invisibilizadas no seu 
desenvolvimento. Como exemplo, encontramos o esporte como forte aliado da cultura 
de Caldeirão, como das demais comunidades que são assistidas educacionalmente por 
essa instituição de ensino. O esporte é uma modalidade praticada tanto nas aulas de 
Educação Física, como no programa do Governo Federal intitulado de Esporte na 
Escola, desta maneira os/as estudantes tiveram a oportunidade de experienciar uma 
diversidade de práticas esportivas, como o futsal, basquete, vôlei, corridas.  
Essas práticas esportivas, no entanto, foram trabalhadas de forma 
descontextualizada, desperdiçando a suas potentes capacidades de 
interdisciplinaridade com os conteúdos escolares, não as atrelando à identidade 
quilombola do campo dos participantes e suas produções culturais que envolvem 
esporte, lazer, arte, economia, história e sociedade. Contudo, mesmo pelo desperdício 
pedagógico, ao não utilizar essas atividades como recursos educativos e formativos 
intencionalmente, foram consideradas pertinentes quando da catalogação, pelo 
envolvimento dos/as estudantes e da comunidade nessas atividades, visto que “o 
sujeito da experiência se prova e se ensina a si mesmo”. (LAROSSA, 2004, p.67). 
Portanto, o registro fotográfico desses esportes foram incluídos na análise documental, 
por dialogarem com as identidades dos envolvidos. Aqui, será utilizado o plural, pois 
com Hall (2005) e Larossa, (2004), acreditamos na construção individual identitária dos 
envolvidos, como prática experiencial, única e descentrada, mesmo que, ao mesmo 
tempo, contextual e coletivizada.  
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Portanto, é necessário considerar que a Escola de Caldeirão - Uibaí-BA, atende 
outras comunidades campesinas. Sendo pertinente desenvolver saberes-fazeres 
pedagógicos articulados com os saberes artístico-culturais no qual pertençam às 
identidades dos/as estudantes, que são diversas e nem todas quilombolas, num 
exercício de pertencimento e respeito às diferenças. Essas vivências cotidianas de 
encontros culturais diversificados, que não se excluem, mas se formam de modo mais 
potente, pois enriquecedor, pode ser explorado qualificando as práticas pedagógicas. 
Além de serem conteúdos de aprendizagens experienciais, esses encontros culturais 
proporcionados pela centralidade da escola nas comunidades do campo do município, 
que recebe estudantes das comunidades do seu entorno, as práticas contextualizadas 
trarão mais visibilidades à sua identidade quilombola, na diferença que ela demarca em 
relação às demais presentes no seu cotidiano.  
Nesse sentido, uma das práticas pedagógicas desenvolvida na escola, que 
atende tanto a identidade da comunidade quilombola como as campesinas, além das 
esportivas, é a prática do artesanato. Porém, durante as entrevistas os/as 
professores/as argumentaram que não fazem contextualização com a história, do 
porquê as famílias dessas comunidades rurais as desenvolvem, sendo que esses 
produtos são fontes de renda dessas comunidades e reconhecidos em todo o  Território 
de Identidade de Irecê, do qual o município de Uibaí faz parte, e de outros do seu 
entorno. Mesmo em exposição nas festas escolares, poucas vezes são produzidas na 
escola, desperdiçando uma potente prática artístico-cultural que une na/pela diferença 
essas comunidades presentes na escola, sendo apenas solicitado que os/as 
estudantes tragam artesanatos de casa para exposição.  
É preciso problematizar como desenvolver saberes-fazeres pedagógicos para 
que o artesanato, assim como outras atividades, tornem-se recurso artístico-cultural em 
contextos de ensino e aprendizagem, atendendo aos objetivos propostos de uma 
educação de qualidade. Mesmo com tantas lutas e movimentos sociais reivindicando 
uma educação escolar quilombola e do campo contextualizadas, ainda existem 
cenários como o da escola pesquisada, nos quais os saberes-fazeres a comunidade 
onde ela está e dos estudantes de outras comunidades que dela fazem parte são quase 
invisibilizados. Necessitando, pois, que as práticas escolares, com Lacheret (2013), 
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Outrossim, como explicitado, foi diante das lutas pela igualdade de direitos à 
educação, que a Lei de Diretrizes e Base da Educação possibilitou a Lei nº 
10.639/2003, alterada posteriormente pela Lei nº 11.645/2008, que altera a LDB 
9.394/96, introduzindo a especificidades da educação no espaço quilombola. 
O artigo 26-A da LDB, introduzido pela Lei 10.639/2003, trata da 
obrigatoriedade do estudo de História da África e da cultura afro-
brasileira e africana e do ensino das relações étnico-raciais. Instituindo 
o estudo das comunidades remanescentes de quilombolas e das 
experiências negras constituintes da cultura brasileira. Com o parecer 
CNE/CP 03/2004, todo sistema de ensino precisa providenciar “registro 
da história não contada dos negros brasileiros, tais como 
remanescentes de quilombos, comunidades e territórios negros 
urbanos e rurais”. (BRASIL, 2003). 
 
Para tanto, essa implementação ainda não foi totalmente efetivada, pois, os 
saberes-fazeres necessários e contidos nas Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, ainda 
não são totalmente concretizadas pela escola. Relataram os/as professores/as, que 
não têm formação suficiente para trabalhar de forma contínua e contextualizada as 
questões sobre a História e Cultura Afro-Brasileira, mesmo em se tratando de escola 
de comunidade reconhecidamente quilombola. Certamente, por isso elas são 
silenciadas nas falas dos/as participantes durante as entrevistas, no qual em momento 
algum essas leis foram referência para a análise das suas  práticas pedagógicas, via 
análise das fotografias como dispositivos investigativos utilizados pela pesquisa, 
mesmo quando elas foram interpretadas por eles como registro de atividades 
pedagógicas que se relacionavam com a identidade da comunidade que a escola faz 
parte. Isso demostra a necessidade da promoção de formações que contemplem 
estudos contextualizados sobre essas leis e o que elas propõem, especialmente e não 
somente, por se tratar de uma comunidade quilombola. 
Embora, mesmo que de forma tímida e incipiente, as fotografias mostraram que 
acontece uma ação anual que tem consonância com a implantação da Lei nº 
10.639/2003, pois, é desenvolvido, no mês de novembro o Projeto da Consciência 
Negra, não trazendo os saberes-fazeres da cultura quilombola como referências, mas 
trabalham com a cultura negra de forma generalizada. Sendo que o dia 20 de 
novembro, desde 2003, com essa lei que instituiu o ensino da História e Cultura Afro-
Brasileiras nas escolas, a data foi incluída no calendário escolar. A data da morte de 
Zumbi dos Palmares foi implementada a fim de conferir às comemorações da liberdade 
negra caráter de conquista, como argumentou Arispe (2012, p.1). Contudo, nessa 
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escola quilombola, depois de tantos anos, ainda é abordada apenas como uma data 
comemorativa, com fazeres desarticulados do seu contexto. Pois, como mostram as 
imagens coletadas e a interpretação dos participantes da pesquisa, a escola de 
Caldeirão ainda desenvolve atividades sem enfatizar/articular sua identidade negra, 
geralmente só existem apresentações de grupos de capoeira vindos de outros lugares 
e mostras de outras manifestações não locais. 
A partir dos saberes-fazeres proporcionados pela capoeira e as demais 
apresentações artístico-culturais, diferentemente de como a escola lócus da pesquisa 
faz, defendemos o que nos diz Bernadete Gatti (2013, p. 36) sobre escola, na qual ela 
argumenta “que é um instituto social, pois, nela cabe “ensinar e educar, além de 
introduzir as novas gerações nos conhecimentos básicos necessários à vida social, ao 
trabalho, à saúde, à participação consciente em relação ao meio ambiente, à 
comunidade”.  A partir das práticas pedagógicas, desenvolvidas em cada modalidade 
da educação, os/as estudantes têm o direito ao ensino e aprendizagem de qualidade, 
tomando os conhecimentos oriundos da sua realidade e identidade como central no 
processo escolar.  
Desta forma, uma vez que a função social da instituição escolar é ensinar 
conhecimentos básicos necessários a vida, é pertinente que na escola de Caldeirão 
os/as estudantes sejam inseridos num contexto de (re)conhecimento das lutarem por 
seus direitos, que mesmo garantidos por lei, ainda estão sendo negados. Com isso, é 
preciso buscar organização dos diferentes saberes-fazeres no exercício da docência. 
Tardif (2005) comenta que esses saberes estão estabelecidos entre os/as 
professores/as de tal modo que, embora eles ocupem posições estratégicas entre os 
saberes sociais, eles são específicos e precisam ser considerados como conteúdos de 
sua formação inicial e continuada. Outrossim, precisam estabelecer relações entre os 
saberes-fazeres culturais da comunidade quilombola do campo, pois os saberes-
fazeres pedagógicos não podem estar atrelados apenas a transmissão de conteúdos 
tradicionalmente organizados e disponibilizados pelos livros didáticos que chegam 
nessas escolas e, portanto, destituídos das suas especificidades, pois produzidos em 
larga escala e permeados de uma lógica homogeneizadora. Cabendo aos/às docentes, 
utilizá-los não como um currículo imposto e obrigatório, mas como apenas mais um 
recurso pedagógico a ser utilizado quando pertinente, articulando-o 
contextualizadamente. Somente assim, serão considerados como central os saberes 
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que perpassam gerações e formam a identidade da comunidade quilombola do campo, 
uma vez que não estão disponíveis nos programas federais, livros elaborados para 
atenderem essas comunidades. Ou seja, a própria ação pedagógica desses recursos 
pelas escolas podem e devem reforçar a luta pelos seus direitos, inclusive de terem 
como políticas públicas a garantia de seus atendimentos educacionais, não bastando, 
portanto, as leis citadas neste texto, mas a sua concretização de fato e de direito. 
Diante disso, ficou evidente que os conhecimentos das artes são apenas os 
transmitidos pelos conteúdos do livro didático adotado pela escola, e de forma isolada, 
nunca contextualizada e nem como uma linguagem a ser ensinada, também, de forma 
interdisciplinar. Os conhecimentos específicos precisam ser ensinados para a produção 
de outros conhecimentos científicos, artísticos, populares, como leitura da realidade e 
não como veículo neutro, como tem sido utilizado. Porém, argumentaram os/as 
participantes durante as entrevistas que sentem a necessidade do trabalho com arte 
ser melhor contextualizada, pois, nos desenvolvimentos dos projetos, todos os/as 
professores/as estão envolvidos com as questões artístico-culturais. Contudo, essas 
propostas como acontecem não dão tempo de ser trabalhadas corretamente e, por isso, 
não promovem formações mais adequadas, quer para os/as estudantes quer para 
os/as docentes, sendo mais uma atividade que se soma às dos componentes 
ministrados por eles, sem qualquer articulação e significado real. Um fazer por fazer, 
considerando ainda, que qualquer professor/a pode assumir a docência de Artes, como 
ciência obrigatória, mesmo sem a formação mínima exigida, que seria a Licenciatura 
em Artes, de acordo com a legislação educacional.  
Os saberes-fazeres pedagógicos precisam, portanto, mediar a valorização das 
diversas identidades ancorados nos ideais explicitados por Valadares (2005), como 
meios educativos que devem oferecer condições para que a teoria seja mobilizada em 
práticas, a partir de observações, experimentações, apreciações e outras 
possibilidades de estudos articulados e contextuais. É através da construção e 
reconstrução das práticas que a identidade profissional docente é produzida, tendo a 
reflexividade das suas ações pedagógicas, como promotora de novas descobertas e 
qualificação dos saberes professorais, na ressignificação de suas práticas, ao tematizá-
las e reelaborá-las continuamente, com vistas à qualificar a educação oferecida. 
Com isso, os saberes-fazeres pedagógicos para a comunidade escolar 
quilombola, exigem que estejam vinculados, existencialmente, aos movimentos 
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populares e à sua natureza de luta coletiva, pois diferem das demais práticas 
pedagógicas por estarem baseadas na necessidade de que suas ações formativas e 
afirmativas visem as reparações sociais, reconhecimentos e valorização da identidade 
negra. Assim, assegura Leite (2000, p. 339), que é uma “dívida do povo brasileiro para 
como os ex-escravizados”, como forma de valorizar as tradições e dar visibilidades às 
suas produções artístico-culturais, silenciadas ao longo da história. Porém, no lócus 
que a pesquisa foi desenvolvida as práticas pedagógicas estão vinculadas mais ao 
ensino urbanocêntrico do que a uma educação de lutas pela garantia dos direitos pela 
qualidade da sua educação escolar, bem como da melhoria da qualidade social da 
comunidade quilombola e campesina.  
Na concepção de Gomes (2003), a educação escolar nessas comunidades traz 
competência à promoção do desenvolvimento da educação, valorizando a cultura e 
tradições do povo, criando espaços de aprendizagens coletivas e incentivando 
encontros para estudos e trocas de conhecimentos. Nesse sentido, com as 
interpretações produzidas pela pesquisa percebemos que  os/as professores/as se 
sentem isolados nas suas práticas, negando a natureza colaborativa que fez surgir 
essas comunidades, o que leva ao silenciamento da sua identidade sociocultural em 
detrimento de promoção dos saberes-fazeres identitários dos seus povos. Para tanto, 
é preciso incorporar nessas práticas “elementos da cultura negra nos processos de 
discussão interdisciplinares como: como a musicalidade, a corporeidade, a 
religiosidade de matriz africana”. (GOMES, 2003, p. 81). Bem como das práticas de 
subsistências sustentáveis das culturas dos povos tradicionais do campo. 
A musicalidade e a corporeidade foram encontradas  nos seus registros 
fotográficos, porém, conforme disseram os participantes, sem fazer inferências aos 
saberes-fazeres quilombola ou do campo. Desta forma, mesmo quando abordados são 
negadas as suas identidades culturais pela ausência de uma pedagogia que privilegie 
a educação contextualizada. Sendo preciso, diferentemente, que se construa uma 
valorização identitária consistente através de projetos de vida escolar, que mesmo 
tendo sua identidade historicamente oprimida pode existir, como nos diz Castells (2000, 
p. 23-24), “ expandindo-se no sentido de transformação da sociedade como 
prolongamento desse projeto de identidade”. Nessa perspectiva, e em consonância 
com o trabalho final de conclusão do Mestrado Profissional de Educação e Diversidade 
(2018), da Universidade do Estado da Bahia, que sistematizou este trabalho 
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investigativo, a identidade é a fonte de significados e experiências de um povo, com 
base nas particularidades culturais, relacionando com outras fontes de informações, na 
intenção de manter suas características vivas na história da sociedade. 
Diante disso, os saberes-fazeres pedagógicos da Escola de Caldeirão pauta-se 
em práticas que pouco articulam modos de vida do seu povo. Contudo, depois nos 
momentos interventivos-formativos proporcionados pelo processo de investigação que 
partiu da análise dos registros fotográficos catalogados, os/as professores/as tiveram a 
oportunidade de dialogar sobre as suas práticas, tornando-as objeto de estudo. Nesse 
processo, os participantes foram identificando possibilidades de articulação para 
qualificar os saberes-fazeres pedagógicos que favoreçam a formação dos/as 
estudantes, para que não percam a sua identidade. Para tanto, reconheceram, 
também, que somente a educação escolar não é suficiente, mas importante para 
contribuir com a sua visibilidade e luta permanente por valorização e mais qualidade, 
pelas condições de acesso aos bens produzidos pela humanidades, visando a 
permanência do povo quilombola do campo na sua comunidade.  
Essa formação da identidade quilombola à qual nos referimos se dá a partir da 
semântica do termo que, segundo Munanga (1996), está ligado ao tronco linguístico 
dos povos Bantos que foram escravizados no Brasil, sendo ligada a uma sociedade de 
jovens guerreiros. Essa cópia de modelo de quilombo Munanga (2001) diz que essa 
reconstrução serviu para se opor a uma estrutura escravocrata de todos os oprimidos, 
sejam negros, brancos pobres ou índios.  
Os conceitos que definiram o significado de quilombo, fizeram aumentar o 
número de comunidades registradas quilombola, como a Comunidade de Caldeirão. 
Para Fiabani (2012), os grupos quilombolas se desenvolveram a partir de práticas 
cotidianas de manutenção-reprodução de seus modos de vida característicos, através 
da consolidação de um território próprio. Essas consolidações que fazem as diversas 
identidades da comunidade quilombola. 
Foi utilizado no estudo concepções sobre identidade, também na perspectiva de 
Woodward (2014, p. 9-10), quando argumenta que “a construção da identidade ela é 
tanto simbólica quanto social para afirmar as diferentes identidades tem causas e 
consequências materiais. Identidade é assim, marcada pela diferença”. Contudo, neste 
texto, como dito, não foi possível relatar a fase seguinte da pesquisa-intervenção, nas 
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quais esses e outros estudos estiveram em pauta nas tertúlias dialógicas culturais 
realizadas. 
Desse modo, a identidade “ou identidades” como conceitua Hall (2005) são as 
características especificas de algo ou de alguém. Desta forma podemos considerar a 
identidade em comunidade quilombola como: 
Uma construção social, histórica, cultural e plural. Implica a construção 
do olhar de um grupo étnico/racial ou de sujeitos que pertencem a um 
mesmo grupo étnico/racial, sobre si mesmos, a partir da relação com o 
outro. Construir uma identidade negra positiva em uma sociedade que, 
historicamente, ensina aos negros, desde muito cedo, que para ser 
aceito é preciso negar-se a si mesmo é um desafio enfrentado pelos 
negros e pelas negras brasileiros (as). (Gomes, 2005, p. 43).  
 
São os modos de vida do povo, suas histórias, as formas de expressão corporal, 
da linguagem que acompanham gerações. E são esses modos de vida que fazem o 
povo quilombola lutar pelos seus direitos, buscar proporcionar vozes as culturas já 
silenciadas pelos preconceitos, discriminação racial e social ao longo da história. 
As identidades culturais são os agrupamentos dos saberes-fazeres próprios da 
comunidade, que se relacionam e modificam para ganhar visibilidades dentro das 
mudanças ocorridas ao longo dos anos. Como disse Hall (2005, p. 9), “as velhas 
identidades, que por tanto tempo estabilizaram o mundo social, estão em declínio, 
fazendo surgir novas identidades e fragmentando o indivíduo”. Por essa razão não há 
uma única e estanque definição para o conceito de identidade.  
Contudo, nas tertúlias culturais realizadas sistematizamos, a partir dos estudos 
e diálogos, que na identidade cultural de Caldeirão ainda permanece viva a organização 
social para conviver no campo e dele retirar seu sustento. Assim, mesmo evoluindo 
com as novas tecnologias, os ideais de manter as tradições não se perderam 
completamente, apenas se renovam a cada dia. A diversidade cultural que antes era 
baseada na agricultura de subsistência, com a produção da rapadura e da farinha, hoje 
é acrescida com os produtos feitos no laticínio, plantio orgânico, e as produções 
artesanais de comidas e outros artefatos. Uma realidade sociocultural que envolve a 
economia local e seus modos de subsistência, que a escola dessa comunidade precisa 
contextualizar, articulando seus saberes-fazeres culturais aos saberes-fazeres 
pedagógicos, dando visibilidade e ampliando conhecimentos sobre suas identidades., 
que envolve resistência sociocultural, luta pela terra e permanências nelas, para ter 
seus direitos assegurados. Nesse sentido, a escola, como espaço de transmissão e 
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produção de conhecimentos é espaço privilegiado para a sua transformação social. 
Isso moverá a intervenção pós-mestrado que, de acordo com indicação dos 
participantes da pesquisa, será uma formação em exercício que deverá tornar-se 
cultura institucionalizada na escola, em consonância com os propósitos do Mestrado 
Profissional de Educação e Diversidade. 
 
Conclusão 
Diante da tessitura desenvolvida para conhecer os saberes-fazeres pedagógicos 
da escola quilombola do campo, a partir das suas produções artístico-culturais, para 
uma intervenção formativa, é possível afirmar que foi possível esse conhecimento 
intencionado. Desse modo, compreendemos como a arte vem sendo trabalhada na 
escola de Caldeirão e sua relação com os saberes-fazeres culturais da comunidade. 
Bem como, as dificuldades dos/as professores/as para avançarem no desenvolvimento 
de práticas pedagógicas para proporcionar visibilidades à sua identidade quilombola do 
campo. 
Com base na catalogação fotográfica na análise documental realizada pela 
pesquisadora, esses registros das atividades desenvolvidas na escola da comunidade 
de Caldeirão, foi possível provocar interpretações dos seus saberes-fazeres 
pedagógicos, ao provoca-los individualmente nas entrevistas, sobre os saberes-fazeres 
artístico-culturais envolvidos, com a primeira fase da pesquisa-formação participativa, 
que se deu como uma etnoformação -, também foi possível conhecer como o esporte, 
a dança, a música, o teatro e o artesanato são trabalhados na escola. Desse modo, 
embora tenha encontrado registros de trabalhos envolvendo aspectos da identidade da 
comunidade, não há uma contextualização das produções com a realidade local e sua 
identidade cultural. Nas entrevistas com os/as participantes, a partir da problematização 
das práticas mostradas nesses registros, ficou explicitado que essa relação necessária 
entre esses saberes e o contexto quilombola campesino da escola não acontece como 
consequência da falta de formação em exercício, de acompanhamento pedagógico e 
de tempo destinado a esses momentos coletivos na escola, conforme anteriormente 
explicitado. Sendo que as atividades registradas são esporádicas, ocorrendo 
especialmente na comemoração do Dia da Consciência Negra, cujo projeto não tem 
uma relação direta com os processos de ensino e aprendizagem que estão sendo 
realizados na escola, e nem com a sua identidades. 
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Portanto, a formação em exercício na escola,  de acordo com os participantes 
da pesquisa que, de forma unânime, reconheceram que é um direito negada aos/às 
professores/as dos anos finais do Ensino Fundamental e foco da investigação, 
contrariando a legislação em vigor que diz ser obrigatória a formação continuada dos 
professores e do ensino da História da África e dos africanos, bem como da sua 
contextualização campesina. É imprescindível que se garanta a inclusão do 
conhecimento da luta e da cultura negra para a formação da sociedade nacional, 
resgatando as suas contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à 
história do Brasil, conforme a Lei nº 10.639/2003, alterada posteriormente pela Lei nº 
11.645/2008, que altera a Lei de Diretrizes e Bases da educação nacional, nº 9394/96. 
Ressaltando a especificidade de se ensinar numa escola de comunidade quilombola 
do campo, reconhecida pela Fundação Palmares desde 2004, cujos documentos não 
estabelecem explicitamente seu compromisso com uma pedagogia pautada na sua 
identidade.  
Compreendemos que a metodologia da pesquisa foi pertinente. Tendo como a 
primeira fase a catalogação dos registros fotográficos e entrevista semiestruturada a 
partir deles, como adequados aos momentos da etnoformação, pela bricolagem da 
pesquisa-formação com a etnopesquisa. Essa primeira fase da pesquisa trazida neste 
texto interpretou os saberes-fazeres pedagógicos desenvolvidos pelos/as seus 
professores/as dos anos finais do ensino fundamental . Produzindo com ela desde sua 
primeira fase, também uma intervenção formativa ao tematizarem suas práticas, que 
foram compreendidas por eles/elas como distantes das práticas educativas escolares 
contextualizadas e necessárias. Não estando, desse modo, articulados com os 
movimentos de lutas e ações afirmativas que deram origem aos quilombos, às leis 
relativas à educação para comunidades quilombolas e da obrigatoriedade dos estudos 
da história e cultura dos povos negros em todas as escolas do Território Nacional, para 
a garantia da qualidade na educação, proporcionando melhoria na qualidade de vida 
da comunidade. 
Ao compreenderem o quanto é importante a formação em exercício e a partir de 
uma  participante que , na interpretação do que seria a formação,  a necessidade de 
que ela seja realizada pela coordenação da escola, desempenhando-a com a função 
de formadora de professores, mas numa lógica participativa e compartilhada. Que essa 
função seja destinada a quem conheça a realidade da comunidade escolar, para que 
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possa falar a linguagem que todos entendam, para avançar. Pois, quando aparece 
algum tipo de formação para os/as professores/as ela se apresenta distante da 
realidade da escola, e não há cotidianamente momentos para planejar saberes-fazeres 
pedagógicos que sejam pertinentes aos/às estudantes, com suas identidades. Acabam 
desta forma reproduzindo uma ideologia urbanocêntrica e embranquecida, nos dizeres 
de Mia Couto (2009). Os demais participantes da pesquisa concordaram com a posição 
apresentada pela colega, confirmando a indicação de que a intervenção do pós-
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